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			Introdução


			Seja muito bem-vindo à leitura de Será que meu filho tem jeito?


			O tema filhos, educação, família, criança e adolescência é infindável, e nos tempos difíceis em que nos encontramos passa a ter uma relevância e importância única. O primeiro livro, Meu filho tem jeito!, lançado em 2022, ao figurar na lista de best-sellers confirmou a necessidade de pais e educadores terem uma bibliografia de fácil compreensão, com aplicabilidade imediata na vida de suas famílias. Isso me levou a escrever mais sobre como contornar a educação dos filhos em uma sociedade complexa; sobre como os pais podem se comportar diante de cenários tão impensáveis para criar sua prole; e sobre como mitigar suas angústias e dificuldades presentes no cotidiano de tantos lares mundo afora.


			Interagir com crianças e adolescentes com uma abordagem inovadora é uma escolha entusiasmante pelo grau de contribuição e crescimento que poderá proporcionar antes de tudo à sua família e à sua sala de aula, bem como às famílias que se encontram perdidas em como educar seus filhos. Além disso, pais e educadores encontrarão grande realização em auxiliar crianças e jovens a se sentirem mais tranquilos, seguros e senhores de si. Essas são as propostas deste livro.


			Há muito trabalho a ser feito com famílias que estão em dúvida quanto a quais rumos tomar na criação dos filhos – se a educação deve ser mais liberal ou mais tradicional. E o trabalho se estende igualmente às escolas, que enfrentam os reflexos de uma sociedade de multi-informação e multiestímulos e penam com a incapacidade de lidar com a diversidade cada vez mais acentuada em sala de aula, tanto no formato de famílias quanto nas ideologias filosófica e religiosa que cada aluno traz consigo.


			Também há muito a ser feito com os pequenos, que precisam aprender a se posicionar socialmente perante os colegas, expressar-se com assertividade e afetividade ao mesmo tempo e, ainda, conseguir associar razão e emoção para que se tornem pessoas mais felizes e futuros jovens e adultos produtivos e equilibrados.


			Antes de continuar, quero apresentar a você a VISÃO que tracei para mim há alguns anos.


			VISÃO da Marcia Belmiro


			Ampliar a congruência nas relações familiares, sociais e profissionais e aumentar significativamente a felicidade humana.


			Essa VISÃO me move e me sustenta, principalmente nas situações difíceis pelas quais eu e tantos empreendedores passamos em algum momento, neste país, em especial no período da pandemia de covid-19. Quando me contato com minha VISÃO, eu ganho força extra para continuar.


			As mensagens de texto, os áudios e os e-mails que recebo todos os dias contando as mudanças significativas que acontecem na vida de milhares de crianças, jovens e famílias reforçam que estou no caminho onde deveria estar mesmo e, assim, sigo na providência do amor de Deus e na crença de que o mundo pode ser melhor; de que nossa sociedade, apesar de muito sofrida, tem condições de encontrar novas saídas e soluções para os relacionamentos, em prol de mais bem-estar e felicidade.


			O que tenho aprendido com tudo o que aconteceu e vem acontecendo desde que decidi colocar os Métodos CoRE KidCoaching® e CoRE TeenCoaching® à disposição de quem pensa e acredita, como eu, que podemos construir um mundo mais ameno, afetuoso, com relações equilibradas e mais justo, é que, após tantos anos dedicados ao desenvolvimento humano, ainda tenho muito a aprender e a compartilhar com inúmeras pessoas interessantes e repletas de lindos planos para suas famílias, seus clientes e seus alunos.


			Este livro pode ser lido como você preferir: desde a primeira página, pulando capítulos ou buscando no sumário os temas que mais instigam sua curiosidade e aplacam suas dúvidas.


			Você encontrará nas próximas páginas:


			


			

					temas que aparecem na rotina de vida das famílias;


					testes e exercícios práticos para você verificar sua postura e suas atitudes no convívio com crianças e adolescentes;


					como realizar as abordagens que possibilitam mudanças significativas no comportamento da família, de crianças e adolescentes;


					base conceitual e princípios da nova abordagem aplicados aos Métodos CoRE KidCoaching® e CoRE TeenCoaching®.


			


		




		

			


			CAPÍTULO 1


			Coaching aplicado à infância e à adolescência


			Entre tantas informações disponíveis na internet sobre como criar e educar as crianças, em meio a tantos cursos para preparar pais e educadores para a sublime missão de desenvolver, de maneira sadia, filhos e alunos; dentre tantos fóruns, debates, lives, mesas-redondas virtuais e presenciais sobre o que se deve ou não fazer para que as crianças se tornem adultos melhores, surge o coaching!


			Coaching, tal como se apresenta para a maioria, significa um tipo de abordagem baseada em métodos, técnicas e ferramentas que auxilia adultos no encontro de respostas na sua vida pessoal – mas principalmente auxilia nas questões profissionais, tais como crescer na carreira, planejar-se para ter contato com um cliente, para realizar uma apresentação, para tornar-se um líder diferenciado, desenvolver equipe ou encontrar sua melhor forma para atingir bons resultados em uma dinâmica de emprego. Diante desse entendimento sobre o que é coaching e a que tipo de situações ele se aplica, associar coaching e criança em uma mesma frase pode gerar desconforto e até certo incômodo.


			Coaching para crianças? Como assim? – é a pergunta que mais escuto.


			Quando se fala em coaching para adolescentes, muitas pessoas até consideram fazer sentido, de modo a auxiliar o jovem na escolha da carreira e em questões relacionadas ao desempenho acadêmico. No entanto, quando associo coaching a crianças, isso gera muita confusão de entendimento, porque quem já teve algum contato com coaching, seja por ter feito uma formação em coaching, seja por ter passado por um processo de coaching na sua empresa ou mesmo por ter lido sobre o tema nos milhares de sites disponíveis na web, logo se surpreende com essa associação entre coaching e criança.


			Vale lembrar que o coaching começou a ser introduzido nas organizações brasileiras na década de 1980, com o intento de melhorar a performance de líderes e executivos, e, logo depois, a partir do fim da década de 1990, os coaches passaram a atender pessoas em questões de ordem pessoal, como emagrecimento, relacionamentos, melhoria da qualidade de vida, entre outras. O grande avanço e a imensa abrangência do coaching têm trazido grande alívio às pessoas que desejam equacionar situações cotidianas e não sabem como fazê-lo, mas que, com a ajuda de um profissional devidamente formado e qualificado (o coach), conseguem:


			

					ampliar o autoconhecimento;


					analisar criticamente a situação indesejada;


					construir um objetivo claro a ser alcançado e


					desenvolver as habilidades socioemocionais necessárias para a mudança de comportamento e de atitude que levarão a pessoa aos seus objetivos.


			


			De fato, o coaching vem construindo uma história sólida no Brasil de poucas décadas para cá e se estabelecendo como forte aliado empresarial na melhoria da performance de líderes, executivos e equipes. E foi assim que começou a suscitar em muitos coaches o interesse em atender a demanda familiar, com base, inclusive, no que esses muitos coaches conquistaram de bons resultados na própria casa, ao estabelecerem uma abordagem coaching baseada no diálogo com os próprios filhos e cônjuges.


			Eu mesma apliquei em casa, com muito sucesso, conversas com abordagem coaching. E nas empresas que me contrataram para aplicar processos de coaching com seus executivos fui surpreendida com a grande quantidade de problemas pessoais de cunho familiar que assolavam a rotina desses executivos, que são pais e mães fora da empresa. Ao me deparar com essas situações pessoais familiares que surgiam nas sessões de coaching com esses executivos, para ajudá-los a manter o foco nas questões corporativas, decidi entregar a eles e-books sobre o assunto infantojuvenil, e esse conteúdo acabou sendo o embrião dos Métodos CoRE KidCoaching® e CoRE TeenCoaching®.


			Na onda das boas intenções, acabamos assistindo ao uso inadequado do coaching para desenvolvimento infantil. Alguns coaches, ávidos por contribuir com esse universo infantil e percebendo aí um enorme veio financeiro, acabaram aplicando, desavisadamente, o coaching em crianças com técnicas de adultos meramente adaptadas no design (com motivos infantis), mantendo a prerrogativa da “melhoria de performance”, nos estudos, na escolinha de futebol, ou até com o intuito de “adestrar” o comportamento infantil, de modo a tornar as crianças exemplares e disciplinadas.


			


			A maioria desses coaches, desejosos em atender e ajudar esse imenso nicho, conduziu o coaching de crianças como se estivesse trabalhando com miniadultos, desconsiderando que o cérebro infantil tem um funcionamento diferente do cérebro adulto e que, ao aplicar técnicas como a Roda da Vida, ainda que desenhada com temática infantil, não traz retorno, entendimento e tomada de decisão, porque a criança não se identifica com esse tipo de proposta e, mais que isso, não tem prontidão neurológica para construir análises, tampouco é capaz de tirar conclusões e tomar decisões de acordo com a lógica do adulto, algo que só a maturação do neocórtex trará com o passar dos anos.


			Em 2015, iniciei uma pesquisa sobre o que estava sendo feito em outros países em termos de associação entre coaching e infância, e, confesso, não gostei nem um pouco do que vi, em especial nos Estados Unidos e no Reino Unido. As propostas de uso do coaching aplicado à infância estavam exatamente na rota do que relatei acima, e, no meu ponto de vista, absolutamente não faz sentido utilizar qualquer abordagem que tire a criança de sua necessária infância.


			Para preconizar métodos, procedimentos, protocolos ou simples abordagens com crianças, há de se levar em consideração a realidade infantil, sua essência, seu processo particular de desenvolvimento psíquico e social e suas problemáticas de rotina presentes nas relações com sua família, com seus colegas de escola e consigo mesmas.


			Assim, minha questão passou a ser “O que se pode extrair do coaching para ser usado em casa e na escola, com crianças e adolescentes?”, e pude concluir que não se trata de técnicas, nem de ferramentas, nem das finalidades as quais o coaching se propõe a abranger. Identifiquei, com total clareza, que a forma de comunicação que o coaching traz, baseado na maiêutica socrática, em que perguntas conduzem o interlocutor à descoberta de sua própria verdade, de suas melhores respostas, instigando-o a tomar decisões balizadas em seus principais valores, em consonância com o bem-estar coletivo, pode ser adaptado para a relação pais/filhos e professor/aluno.


			Além do aspecto comunicacional, seis princípios expostos no Capítulo 4 também tornam o coaching um grande aliado na reconexão de sistemas familiares, assim como na reestruturação e na reconfiguração da sala de aula, viabilizando e acelerando o processo de ensino-aprendizagem.


			Associei, ainda, aos processos comunicacionais de cunho “perguntativo” e aos Seis Princípios os muitos conceitos, estudos e pesquisas da psicologia clássica sobre o desenvolvimento infantil com sustentação na psicanálise, teoria cognitivo-comportamental (TCC) e Gestalt para instituir a partir daí um método. Somei, ainda, descobertas recentes das neurociências e da psicologia nada clássica de autores contemporâneos que constituem os preceitos da Psicologia Positiva, encabeçada pelo psicólogo americano Martin Seligman.








			Não existe outro Método estruturado dessa forma para fazer Coaching com crianças e adolescentes, e os resultados são quase imediatos porque crianças e jovens gostam das atividades oferecidas e respondem muito rapidamente às propostas.







		




		

			


			CAPÍTULO 2


			Como o processo de autoconhecimento do adulto cuidador interfere no crescimento de crianças e adolescentes


			Antes de detalhar os Métodos CoRE KidCoaching® e CoRE TeenCoaching® e seus princípios, vou começar do início! E o início de tudo o que diz respeito ao crescimento e ao desenvolvimento de crianças e adolescentes é a qualidade da relação que adultos educadores e cuidadores estabelecem entre si e com eles.


			De acordo com o psicólogo americano Daniel Goleman, especialista em estudos sobre o cérebro e em ciências comportamentais, a qualidade dessa relação é diretamente proporcional à condição de autocuidado e ao autoconhecimento (ou à autoconsciência) dos adultos que convivem com esses jovens.


			“As pessoas mais seguras acerca de seus próprios sentimentos são melhores pilotos de suas vidas, tendo uma consciência maior de como se sentem em relação a decisões pessoais, desde com quem se casar a que emprego aceitar.”


			Daniel Goleman. Inteligência emocional.


			Ter autoconsciência significa ser capaz de reconhecer um sentimento quando ele surge, e a capacidade de perceber sentimentos e pensamentos a cada momento é fundamental para o discernimento pessoal e a autocompreensão. Em contrapartida, a incapacidade de observar os verdadeiros sentimentos nos deixa à mercê deles.


			Proponho a você que responda às questões a seguir com sinceridade, para medir quanto vem se dedicando ao aumento e à ampliação de sua autoconsciência.


			Como está seu conhecimento sobre si mesmo?


			Esse exercício tem como objetivo ajudar você a medir o nível atual de seu processo pessoal de autoconhecimento. Leia as afirmativas e atribua uma pontuação entre 0 e 10 que corresponda a quanto você concorda com cada uma delas. Quanto mais próximo de 10, mais você concorda com a afirmativa.


			

				

					

					

				

				

					

							

							AFIRMATIVAS


						

							

							0-10


						

					


				

				

					

							

							1. As pessoas com as quais convivo em casa e no trabalho falam que sou de um jeito que não me vejo.


						

							

					


					

							

							2. A5s pessoas deveriam ser mais compreensivas comigo.


						

							

					


					

							

							3. Tenho contínua impressão de que as pessoas não me conhecem.


						

							

					


					

							

							4. Na hora de tomar decisões, é comum eu ficar com muitas dúvidas.


						

							

					


					

							

							5. Não tenho o hábito de observar se minhas expressões fisionômicas estão de acordo com o que eu falo.


						

							

					


					

							

							6. Não percebo o efeito que minhas palavras geram nas respostas das pessoas para mim.


						

							

					


					

							

							7. Não paro para perceber se meu tom de voz está ajustado às emoções e aos pensamentos que estou tendo.


						

							

					


					

							

							8. Quando me dou conta, já estou num debate acalorado com alguém.


						

							

					


					

							

							


							9. Não noto na hora que estou triste.


						

							

					


					

							

							10. Não noto na hora que estou com raiva.


						

							

					


					

							

							11. Não noto na hora que estou com medo.


						

							

					


					

							

							12. Fico medindo o que devo falar para que gostem de mim.


						

							

					


					

							

							13. Não sei o que acontece comigo, mas, às vezes, fico mergulhado por dias num grande mau humor.


						

							

					


					

							

							14. Não sei o que fazer nas horas em que estou envolto num estado emocional intenso.


						

							

					


					

							

							15. Não percebo quando algo acontece dentro de mim a tempo de conseguir tomar uma nova atitude e evitar um conflito.


						

							

					


					

							

							TOTAL


						

							

					


				

			


			Referência para a pontuação no teste


			Acima de 130 – Cuidado! Alerta vermelho para suas relações e até para sua saúde. Busque ajuda urgente!


			Entre 100 e 129 – Regular! Fique alerta para fazer mudanças urgentes em seu padrão de autoconhecimento. Vai lhe cair bem o apoio de algum profissional para ajudar você em sua busca de si mesmo.


			Entre 66 e 99 – Você tem entendimento parcial sobre seu próprio funcionamento, mas é preciso aprimoramento, podendo cuidar de alguns aspectos em especial.


			Entre 21 e 65 – Você vem levando a sério o seu entendimento sobre sua maneira de ser e sentir. Parabéns! Continue no seu esforço. Esse processo só tem hora de começar! É importante a continuidade do processo uma vez iniciado.


			Abaixo de 20 – Seu nível de percepção sobre si mesmo é excelente, o que traz uma enorme probabilidade de você se sair bem em várias áreas de sua vida.


			O que é o autoconhecimento (de verdade) e como atingi-lo para ajudar filhos e alunos


			Muitas pessoas confundem autoconhecimento com autoajuda. Autoajuda foi um termo criado para designar o estilo de literatura voltada a assuntos relacionados ao autoconhecimento; no entanto, na minha experiência, pessoas que leem grande quantidade de livros de autoajuda são, em geral, as mais distantes de si mesmas. Ao longo de mais de quarenta anos como psicóloga, nunca conheci ninguém que tivesse lido livros de autoajuda e começasse a se conhecer melhor desde então. Normalmente, depois dessas leituras, as pessoas apenas reproduzem inúmeras vezes o que o autor disse, tentando dar uma aula sobre o assunto, mas não colocam em prática em si mesmas o que leram.


			A autopercepção e a autoconsciência só vão acontecer por meio da experimentação de si mesmo, sobre suas angústias, sobre suas dores e sobre suas belezas, riquezas e potenciais. Experimentação significa participar de psicoterapias, retiros e workshops psicoterapêuticos, com o auxílio de profissionais capacitados; é vivenciar e experimentar o olhar para si mesmo; notar-se e perceber-se. Tais providências tratam das máculas e dores psíquicas que teimam em nos impedir de sermos felizes e libertos para a alegria, para o amor e entusiasmados com a vida e com as pessoas.


			Para cuidar de crianças, adolescentes e famílias, é necessário se cuidar, se curar e se buscar


			O processo de busca pessoal vai, em algum momento, chegar a águas límpidas e cristalinas que acalmam e refrescam a alma; no entanto, o trajeto não tem só flores. Você vai se deparar com suas feras interiores, e, em alguns momentos, a estrada em direção a si mesmo poderá ficar sombria, estranha e tortuosa; porém, à medida que for se apropriando de si mesmo, de sua essência, você deixará de se comparar aos outros e passará a ter mais segurança e autoconfiança – e é aí que se abrem grandes clareiras, imensos oásis de beleza e bem-estar.


			


			Não existe felicidade absoluta, mas é possível construir grandes espaços de bem-estar, independentemente das circunstâncias ao redor. Quando você se liberta dos juízos de valor feitos sobre você, se liberta da visão na qual se enquadrou para atender às expectativas que você achava que atenderiam as pessoas, um grande clarão acontece diante de si, ocorre uma verdadeira epifania, uma sensação profunda de realização, no sentido de você compreender sua essência e seu significado de estar no mundo.


			Dez vantagens de buscar a si mesmo


			

					Reagir de modo diferente aos acontecimentos da própria vida.


					Perceber como os fatos impactam seus sentimentos e suas emoções.


					Descobrir a própria vocação (o propósito profissional e pessoal).


					Deixar de temer coisas e pessoas.


					Descobrir o que o prende e o que o alavanca e assim poder alterar seu destino.


					Confiar mais em si mesmo e nos outros.


					Usar suas forças e recursos com intencionalidade a seu próprio favor.


					Diminuir a incidência de doenças.


					Viver com alegria e esperança os anos que tem pela frente.


					Desabrochar verdadeiramente na e para a vida!


			


			Ao criar os Métodos CoRE KidCoaching® e CoRE TeenCoaching®, apostei na grande possibilidade de recuperar a conexão no sistema familiar e na restauração da comunicação fluida em casa.


		




		

			


			CAPÍTULO 3


			Os Métodos CoRE KidCoaching® e CoRE TeenCoaching®








			Significado da sigla:


			Co = Conexão


			R = Razão


			E = Emoção









			Assim, o Método CoRE quer dizer “Conexão entre Razão e Emoção”.


			Em inglês: CORE significa o principal, o cerne, o núcleo, o âmago.


			Para a educação física, o CORE é a região central do corpo humano, responsável por estabilizar e dar segurança à coluna vertebral.


			Os Métodos CoRE KidCoaching® e CoRE TeenCoaching® englobam procedimentos e protocolos testados e comprovados para atender crianças, adolescentes, pais e professores, usando técnicas exclusivas baseadas em diversas ciências do comportamento humano, utilizando os princípios do coaching para conectar RAZÃO e EMOÇÃO na construção de relacionamentos positivos e sustentáveis em congruência com o contexto social, familiar e escolar.
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